Estudar Matemática: algumas reflexões sobre a prática.

Como professor de Matemática do Ensino Médio da Escola Vera Cruz, em São Paulo, procuro ter presentes algumas reflexões sobre o ensino de Matemática que me sirvam de referência para o trabalho em sala de aula. Relaciono abaixo algumas destas reflexões, extraídas do livro “Estudar Matemáticas: o elo perdido entre o ensino e a aprendizagem / Yves Chevallard, Mariana Bosch e Josep Gascón – Porto Alegre : Artmed Editora, 2001” :

· Não podemos abordar o tema do ensino e da aprendizagem de matemática sem nos perguntarmos, ao mesmo tempo, o que é, em que consiste e para que serve fazer matemática.

· Poderíamos pensar que cada um de nós, individualmente, pode viver sem necessidade de matemática ou, pelo menos, sem muitas das matemáticas estudadas na educação obrigatória. Mas essa crença somente existe porque, de fato, não vivemos sozinhos, mas em sociedade: em uma sociedade que funciona com base na matemática...

· A presença da matemática na escola é uma conseqüência de sua presença na sociedade e, portanto, as necessidades matemáticas que surgem na escola deveriam estar subordinadas às necessidades matemáticas da vida em sociedade.

· O que fazer para que os alunos se coloquem como matemáticos diante de questões matemáticas que lhes são propostas na escola e para que assumam, eles mesmos, a responsabilidade por suas respostas?

· ... os elementos que fazem parte atualmente do currículo de matemática (como o Teorema de Pitágoras ou a noção de função) não são inquestionáveis... De uma perspectiva histórica, parece razoável supor que os objetos matemáticos que hoje fazem parte do currículo possam desaparecer num futuro mais ou menos próximo...

· Uma das características principais que uma “obra” deve possuir para fazer parte do currículo obrigatório é, além de que a sociedade considere seu estudo interessante por si mesmo, a de ajudar a ter acesso a muitas outras obras da sociedade.

Tomando estas idéias como premissa, trago algumas preocupações e sugestões, resultado de anos de trabalho em sala de aula.

1) Construção de um currículo adequado: a alternativa da contextualização
Uma das grandes preocupações de todo professor de Matemática é com relação à escolha do conteúdo a ser ministrado: o que é de fato importante para meu aluno dentro do vasto currículo de Matemática? Como tornar estes conteúdos significativos para ele? 

Uma alternativa que tem se mostrado bastante interessante e que tem despertado a curiosidade do aluno é a da contextualização, onde os conteúdos da Matemática aparecem vinculados a outras áreas de conhecimento. Assim, podemos mencionar a título de exemplo:

· Estudo das probabilidades com genética

· Estudo das probabilidades com análise combinatória

· Estudo das probabilidades com estatística

· Estudo dos logaritmos com matemática financeira

· Estudo dos logaritmos com química e geografia

· Estudo dos fractais em informática

· Tópicos da História da Matemática num contexto de História da Humanidade (porque tal fato matemático apareceu em certa época e não em outra? A que necessidade do homem ele veio atender?)

Esta possibilidade de trabalho contextualizado permite estabelecer objetivos mais amplos para alguns estudos matemáticos e não simplesmente o de resolver alguns exercícios. É fundamental ressaltar a importância de se conhecer bem os conteúdos matemáticos para que este trabalho seja completo.

2) Compromisso com o exame vestibular

Nos últimos anos importantes mudanças vêm ocorrendo na concepção dos exames vestibulares, no sentido de valorizar o raciocínio e a resolução de situações-problema em diversos contextos ao invés de enfatizar a resolução de exercícios de sistematização.

Desta forma, o exame vestibular já não atua tanto como elemento que “engessa” o trabalho do professor em sala de aula como ocorria antigamente, permitindo a ele desenvolver um programa mais voltado para a ampliação da visão matemática do aluno.

3) Continuidade dos estudos no 3º grau
A idéia de que o objetivo de cada ciclo escolar (infantil, fundamental I, fundamental II e médio) se limita a preparar o aluno para o ciclo seguinte é retrógrada e antiquada. No entanto, é muito freqüente a queixa do aluno de que a Matemática estudada no Ensino Médio é muito “diferente” da Matemática do Ensino Superior (mesmo no caso de alunos que não apresentam maior dificuldade com a Matemática no Ensino Médio). Porque isto acontece? O que fazer para tornar esta ponte entre o Ensino Médio e o Ensino Superior menos penosa de ser atravessada?

A idéia de trazer alguns conceitos matemáticos do Ensino Superior para o Ensino Médio parece possível e interessante, desde que sejam respeitados certos limites de aprofundamento destes conteúdos. Por exemplo, o estudo de noções iniciais de cálculo, a modelagem matemática, a associação entre geometria analítica e vetores e entre vetores e matrizes.

Vale ressaltar que a idéia aqui contida não é a de simplesmente antecipar conteúdos do ciclo seguinte, mas sim possibilitar ao aluno ter contato com uma visão da matemática mais próxima daquela que lhe será apresentada na etapa seguinte de seus estudos.

4) Projetos interdisciplinares
Qualquer um de nós que já tenha atuado como professor de Matemática deve ter sentido na pele a dificuldade de inserir nossa disciplina em projetos interdisciplinares. É como se a Matemática não dialogasse com outras áreas do conhecimento, como se fosse uma ciência fechada em si mesma, auto-suficiente em sua existência.

Para o aluno, fica a sensação de que não há ligação entre a Matemática e o mundo que nos cerca, como se ela fosse algo para ser estudado e entendido dentro das paredes da sala de aula.

A participação em projetos interdisciplinares cria a oportunidade de um estudo inserido num contexto mais amplo, mais enriquecedor e mais significativo tanto para o aluno como para o professor.

Vale enfatizar que a participação em um projeto interdisciplinar requer do aluno um profundo conhecimento das disciplinas envolvidas,  assim garantindo um bom nível de aprofundamento do tema estudado.

5) Diversificação das atividades propostas
Um outro fato que me sempre me intrigou como professor é a baixa freqüência de textos de Matemática oferecidos aos alunos. Há muito material à disposição, como livros paradidáticos (utilizados em algumas escolas), artigos de jornal, revistas especializadas que trazem material sobre os grandes desafios matemáticos da História do Homem e até mesmo alguns filmes recentes que tratam do assunto.

Estes recursos permitem que o aluno adquira uma percepção mais abrangente da ciência Matemática, saindo um pouco do esquema tradicional apresentado em sala de aula.

Concluindo, devo dizer que acredito em mudanças. 

No caso do ensino da Matemática, creio que as possibilidades de mudança devam ser resultado de uma constante reflexão do professor sobre sua prática, buscando sempre novas maneiras de lidar com velhos fatos. Somente assim seremos capazes de manter acesa a chama da Matemática, como ciência viva e dinâmica que é.

